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D. Flntonío Barroso  

e a sua estátua 
Não deve esmorecer a re- saísse de Barcelos, aias que 

solução de, eni Barcelos, ser êle assuniisse as proporções 
levantada uma estatua, ser I dunia consagração nacional, 
cinzelado um nionttniento, pa- ! tendo nêle quinhão todos os 
ra ser perpetuada a memória portugueses. 
e ser prestada homenagem A iniciativa sai de Barce-
ao grande Bispo e grande Pa- los, tuas a obra é de Portu-
triota, D. António Barroso. gal inteiro, de todos os admi-

E' grande, imensamente , radores das suas grandes 
grande—e isso muito nos de- virtudes e da sua acção civi-
ve envaidecer--a figura atlé- lisadora, patriótica e cristã. 
tica e lieroica do grande mis- Ficou também então resol-
sionário e grande Bispo, de vido realisar nova reüni<<o, 
unia invulgar envergadura convidando-se para ela S. Ex .a 
inoral, que nos deitou lições Rev.a o Senhor Arcebispo 
tam sublimes e exemplos tam Primaz e um representante 
soberanamente eleva4os que do Cabido da Sé do Pôrto, 
não passarão facilniente ao para que fôsse nomeada a 
olvido. Não deve êle, posl inor grande comissão organisa-
tem, receber ingratidões cios flora e urna ou mais sub-co-
que beberam beniflzeres na missões. 
sua alma generosa, sempre Mais nada se fez. 
pronta a lenificar provações, E' pois aqui que devemos 
nem dos que admiraram a ir buscar o fio, para a recons-
sua obra civilisadora e vene- tração do muito em que é 
raram os seus feitos imortais. preciso trabalhar. Temos re-
Estanios convencidos de cebido muitos incitamentos e 

que Portugal inteiro contri- até ittuitos alvitres. 
buirá alegremente para que - Falemos dum que nos foi 
a sua memória seja perpetua- exposto por tini ilustre bar-
da no niàrittore, ou no bron- ceiense, residindo hoje em 
ze, conio também em outras uni concelho i isinho, onde o 
obras mais meritórias—obras cerca uma aura de estima e 
de caridade—as que cone cer- veneração, preito aos primo-
teza êle lá do ceu mais aben- res do seu coração e ao re-
çoará. quinte das suas qualidades. 
Para isso, mister é que se Segando èle, e nós concorda-

conjuguem os esforços e as mos, é muito fácil o modo de 
dedicações de todos os patrio- a.,gariar o dinheiro preciso 
tas, sem distinção de credo para levar a cabo a realisa-
ou de política. A sua obra foi ção desta tão sittipática em-
para todos, sejam porisso to- presa. 
dos colaboradores do levan- Basta que o queira a Cà-
taniento da sua estátua. mara e o queiram as autori-
Cooperando todos, o sacri- dades eclesiásticas. A Càma-

fício é mais suave e tem tini- ra dará iliostras do seu inte-
béni outros encantos. E' terei- resse, dirigitido-se a tôdas as 
po de falarmos no modo de Càrnaras de Portugal, porque 
praticamente se realisar esta de Portugal a obra é, visto 
obra. tratar-se duns português que 
Em setembro de 11118, a Cá- Irais incarnou em si a dedi-

mara norteou três dos seus cação pela Pátria, no seu con-
membros, para cuidarem só- tinente, como nas suas pos-
bretudo dos meios de propa- sessões africanas e asiáticas, 
ganda. pedindo, para êste flui, a in-
Em outubro do mesmo ano, serção dum donativo no seu 

afim de ser toniada unia orçamento. 
orientação definitiva ãcerca Tentos Câmara para isso? 
do modo de ser levada a ca- Para longe, incito para 
bo esta empreza, convidou longe, á ideia de que a vere-
a Càniara Municipal para mos negar-se a prestar, nèste 
unia reünião todos os presi- sentido, o seu concurso. 
dentes de tôdas as Associações E as autoridades eclesiás-
civis e religiosas da vila, as- ticas? 
sim como a hiprensa local e Essas dirigir-se-hão a todos 
correspondentes dos princi- os Prelados portugueses, en-
pais diários. A comparència vfando-lhes dantemão listas, 
não foi tão larga como era para sereia preenchidas por 
para desejar e até para espe- todos os fieis de tôdas as dio 
rar, devido principalmente a teses, sem nenhum faltar, 
encontrarem-se doentes mui- concorrendo todos com Uni. 
tas pessoas, que justificaram pequeno óbulo, um tostão que 
a sua falta. seja. 
Compareceram represen- E" teremos a consolação de 

tantes da Associação Huma- ver em prática o que até aqui 
nitária B a r c e l i n e n s e, dos apenas nos baila na mente e 
Bombeiros Voluntários, da no coração. 
Ordeira Terceira, da Cruz Ver- Em tôdas as díoceses, não 
melha e das confrarias de S. faltará com certeza a dedica-
José, St.' Gertrudes, e do Me- ção dos seus Párocos, os 
nino Jesus. obreiros mais prestimosos de 
O vice-presidente da Câma- tôdas as grandes iniciativas. 

ra deu conta das démarches Mãos â obra? 
e trabalhos já iniciados, e fi- Cruzar os braços é, pelo 
coa resolvido que a iniciativa menos, movimento anti-pa-
Ii sie reitQ de lipntçnagem triótico, 

Pelo Hospital 

Veeni alguns elos nossos 
colegas locais bradando jus-
tamente contra o prolonga-
mento ilegal da Comissão no-
meada para administrar os 
negócios da Santa Casa do 
Hospital e Misericórdia. Já 
anteriormente manifestamos 
o nosso sentir a èste respeito. 

E' uni abuso e tnrnw ileg a-
lidade flagrante não ter a Co-
missão nomeada procedido 
rapidamente á elaboração do 
recenseamento dos Irmãos, 
convocando tinia extraordi-
nária assembleia geral, para 
êstes liberriniamente escolhe-
rem a Meza, para gerir os 
bens do I-lospital, cuidar can-
ceirosaniente das suas obri-
gações, os constantes dos Es-
tatutos, para canalisar para 
a Casa cios pobres, tain care-
cida de meios, especialmente 
por causa da pavorosa cares-
tia da vida, a caridade dos 
favorecidos da fortuna. 
E a eleição? Não temos a 

menor dúvida em apresentar 
a nossa opinião, em definir 
os princípios que nos nor-
teiam. Nós queremos tinia 
escolha cuidada das compe-
tências. Nós quereiilQs Irmãos 
com actividade, com quali-
dades de trabalho, com tempo 
disponível, cone rectas inten-
ções e até, seria isso o ideal, 
com meios de fortuita. Sim, 
nós queremos as competên-
cias, estejam elas onde esti-
verem, militem elas no par-
tido A. ou no partido B., ou 
não militem em partido al-
gum. Nós queremos aqueles 
que a opinião publica aponta 
como dignos, para exercerem 
tais lugares. Nós queremos 
arredados para longe o facio-
sismo e a política, para ver-
mos o nosso Hospital a flo-
rescer, limpo e varrido de 
todas as negruras que lhe 
tenham empanado o brilho. 
Nós queremos a bandeira 
branca da paz, a irmanar-se 
com a bandeira cia miseri-
córdia, que símbolo é tam-
bém de paz e de caridade. 
Todos os que nèste sentido 

queiram movimentar a sua 
acção, contribuem para uma 
obra eminentemente meritó-
ria. 

Por Barcelos 

A concessão para o assen-
tamento da linha, para via-
ção acelerada, entre Barcelos 
e Espozende e entre Espozen-
de e Póvoa de Varzim, não 
deverá demorar muito. 
E assim falamos, porque 

sabemos que está encarre-
gado de dar o seu parecer 
sôbrp. ela o distinto enge-
ntieirõ José Fernando de Sou-
sa, que alia a uni saber cons-
ciencioso e.profundo tini tra-
balho aturado e sem tréguas. 
Ao menos teve Barcelos esta 
boa estrêla, porquê as colecti-
vidades que tinham por de-
ver soltar o alerta e apresen-
tar a petição só souberam en-
colher-se no prudente, silêncio 
de Conte.1do• 

A' LA DIABLE 
(CRONICAS LIGEIRAS) 

Eu não sei se os meus leitores 
na «Acção Sociral o conhecem o 
snr. Dr. Tri idade Coelho, de 
Lisboa. 
Vou pô-los em frente para que 

se conheçarn e estimem. 
O Dr. Trindade Coelho é um 

rèpublicano, medularmente na-
cionalista, e fortemente combati-
vo, dedicando-se há anos a unia 
missão altanierte patriótica e be-
nenlèritamente construtiva. 

Serve de base à sua obra emi-
nentemeete nacional a doutrina 
católica, que conhece profunda-
mente e pratica com desassom-
bro. 

E' bem de crer, e é positivo 
que, desde essa feliz evolação do 
seu espírito, o snr. Dr. Trindade 
Coelho, rèpublicano dos tempos 
de Coimbra, tem de abandonar 
o pôsto que ocupava no partido 
democrático, onde nunca quiz 
passar de soldado raso, por isso 
mesmo que, para ser mais alguma 
coisa, era preciso sotopôr as suas 
ideias de conservantismo e de 
confessionismo religioso aos in-
teresses e às conveniências par-
tidárias, coisas que se não casa-
vam, nem casam, com o seu alto 
espírito, e com a integridade do 
seu carácter. 
Num dos últimos artigos com 

que o srir. Dr. Trindade Coelho 
honra o Priateiro de Janeiro 
o.eminente publicista, falando do 
ensino religioso nas escolas pri-
márias, tem estas palavras de 
ciso que ficavam bem na bôca de 
S. João Crisóstomo ou na de Bos-
suct, e na -pêna de Fenelon: 
Só a vioral crista- é a fonte 

perene de vida, na lição infinita 
das Virtudes que revela e no 
exemplo sagrado da caridade 
que, impõe. 
Vejam se se pode dizer melhor 

e sentir mais puro. 
A propósito dêste assunto, o 

snr. Dr. Trindade Coelho abor-
da o ensino religioso em Por-
tugal como fazendo parte do 
programa mínimo do Centro Ca-
tólico, que oxalá consiga esta 
parcela do seu importante pro-
grama, que já conseguiu lançar 
a terra o ministro da Instrução, 
Dr. Leonardo Coimbra, empe-
nhado em conceder essa regalia 
aos católicos, não como regalia, 
mas ,como direito, como prero-
gativa. 

Então venceu a intransigência, 
o fanatismo sectário, o espírito 
da « Montanha ,, e do Livre Pen-
samento; ámanhã, estamos cotl-
vencidos disso, há de prevalecer 
o bom senso, a verdade, e o es-
pírito de patriotismo... 

O sn Presidente da República 
(a distinção entre eleito é efecli-
vo terminou), quando da sua 
chegada a Lisboa, teve de supor-
tar, com paciência evangélica, o 
speech ou a parlenda da loja 
,,Montanha ,,, chafarrica maçóni-
ca de larga monta na capital. 
Além da incivilidade dos men-

sadcistas, que nem deixaram que 
o ilustre presidente tomasse um 
pouco de descanso, temos tam-
bém a acentuar a nímia condes-
cendência de S. Ex' que, já an-
teriormente, deu ousio aos do 
Registo Cfvil, agradecendo-lhes 
o§ mt 1 e afirmw; , 
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Acabo de ler agora, 
Num dos jornais da Irivita, 
Uma noticia catita 
Mas que inspira dor e mdgua, 
Das tais de molde e de getto 
A pôr-nos o festo eia dgual 

Na Lisbia marmdria e bela, 
Os presos do Limoeiro 
Pensam levar a galheiro,. 
E querem que a sério os tome 
Todo o mundo, uma parede, 
Chamada grève da fome. 

Valha-nos Nossa Senhoral 
Nêste mundo sublunar, 
Por onde se anda a penar 
A sorte mofina e dura, 
Existem certos meninos 
Que tem cada alembradaral... 

Que se lembrassem da grève 
Com a sua objectiva 
De, na cama paparriba, 
Soecar como uma catita..., 
Ai, filhos! Não digo nada. 
Era uma ideia bonital... 

Mas ir p'ra a greve da fome, 
Isto é, pôr em descanço, 
Como um qualquer manipanso, 
Os queixos que Deus nos deu, 
E' uma ideia dos diabos... 
Nessa não caia eu! 

E demais no Limoeiro 
Onde há o limão a rôdos, 
Limão que fax fome a todos, 
Afugentando o fastio... 
Era de, passado algum tempo, 
Pôr-nos o côrpo.... num fiol 

Nada! Nadal Ceboltfriol 
Se os tais presos a mania 
Não perdem, passado um dia, 
Hdo-de sentir tal larica 
Que depois engolem tudo 
.'Vem té a marmita Tical 

Deixem-se disso, senhores! 
Comam-lhe bem, como dantes, 
Mas :zão comidas picantes 
Para lhes ndo suceder, 
Por reservados motivos, 
Andarem sempre... à correr... 

zÉZÃO 

do-lhes os seus sentimentos libe-
rais, ... e as suas ideias cuási 
anti-católicas.. . 
Bem dizem os velhos qúe o 

silêncio é de oiro... 
Fazemos• votos para que o pri-

meiro magistrado da Nação, cor-
rigidos uns pequenos vícios de 
parlenda excessiva, venha abrir 
um novo período • de prosperi-
dade e grandezas da Pátria ;, 
que tanto amamos. ' 

Quando, outro dia, vi na ítAc-
ção» que um ilustre represen-
tante da autoridade da nossa 
terra, desculpando-se da negli-
gência em prender certos larâ-
pios, respondera que não queria, 
encontrar-se, ou que não queria. 
nada tona essa gente, ocorreu-
me um facto engraçado sucedido 
com o nosso conterrâneo, já fa-
lecido, Dr. Joaquim Alvares da 
Silva. 
Sendo administrador °em Fa-

malicão, quando caiu um minis-
tério franquista, de que êle era 
correligionário enra.dcé; e n ão 
tendo sido logo substituido•no 
lugar, continuou a ocupá-lo por 
alguns dias. 

Sendo-lhe observado que isso 
lhe não ficara bem, obtemperou: 
Sou tam intransigente com os 

adversários que resolvi não lhes 
pedir coisa alguma, nem mesmo 
a minha demissão .. . 
Aqui é o caso de se dizer: Es 

vero e es berre trovato.., 
E' autenticíssimo, .. 



e 
O" SABUGUEIRO 

Vi-o plantar. Uma haste pequenina 
dê um outro sabe fiteiro adolescente. 

E corno o ,grão germina, 
e cresce para a luz con f,adamenle, 

assimm, êle cresceu. 

Miais tarde, quando o vi no meu regresso, 
estava tara subido e taro medrado 

Iam forte, e tão espêsso 
de vírida folhagem, que o eirado 

me parecia um ceu! 

Chegara o terno Abril! Então foi vê-lo 
medrar de tal ventura e tal pitianca 

que era urra verde castelo 
trepando em seu fulgor, cheio cie esp'rançca 

em busca do Ideal! 

As aves da carapina, ao sol da aurora 
veem-lhe cantar nos roamos suavemente, 

tal corno quere namora. 
E â tarde, à frouxa luz do sol poente 

choram ali seno real. 

E quando a luz o abraza de esplendores 
à hora sacrossanta do Mei'dia 

todo se abre de flores 
num encanto que adoça e alivia, 

da vida o negro fel! 

E as lúcidas abelhas zumbidoras, 
erro doirados enxames se lhe pousam 

nas umbelas. Traidoras, 
que vão roubar-lhe a graçá'porque ousaM, 

beber-lhe o claro mel! 

Aquele sabugueiro ingénuo e casto , 
crescer, cone desassombro e não secou, 

e nem se vê ic, raslo 
da vara pequenina que vingou 

serra ninguém a tratar. 

Assini a alrnca tenra e b nzinosa 
cresce e expande a z,irtude ene sei, caminho 

se e pura como a rosa, 
E Deus lhe dor na arara e no carinho 

asas para voar! 

Roriz, Abril de 1923. 

Arnaldo Bezerrá de Azevedo. 

" cf O*,uicB da sport 
FOOT- OALL 

Perante uma assistência se-
lectíssima e numerosa, rea-

alisou-se no passado domingo 
o anunciado encontro União-
Triun fo, que vinha desper-
tando um justificado interes-
se no nosso meio sportivo, 
atendendo à bela forma actual 
dos dois grupos. 1•t 
A's 15,30, o snr. Celestino 

Lobo, do S. C. B., faz alinhar 
os teams, cabendo a bola de 
saída ao Triunfo, que joga 
contra o sol. De comêço os 
vermelhos assediam as rêdes 
do União, defendendo o Keeper 
oportunamente. Fernandes, 
ao contrário, da má exibição 
feita no União-Gaia; estai bem 
colocado, alinándo com de-
cisão. 
O jogo começa a desenvol-

.ver-se a meio campo. 
Paula, numa tarde feliz, faz 

freqüentes descidas ao campo 
do Triunfo. 
Junto das rêdes de IMaia, 

há uma grande confusão e 
Paula, apoderando-se da bo-
la, consegue o único ponto a. 
favor do seu grupo. 

Há. agora urna linda fase 
de association:—os deanteiros 
do Triunfo atacam ené;rgica-
mente em recargas sucessi-
vas as rêdes de Fernandes, 
alinando as defezas linda-
mente. Termina o 1.° tempo. 
Na 2.a parte o União, res-

sentindo-se do esfôrço produ-
zido, deixa que o Triunfo do-
mine acentuadamente. Ape-
sar disso, iêste não consegue 
ingrear, embora v$j Av•an,Q-

ADIVINHA POPULAR 

Uns certos filhos nasceram 
No mundo sem pai nem mãe, 
Que um mesmo nome tiveram 
E ao tempo que pereceram 
Logo fizeram seu pai. 
Com um só dia reais ou menos 
Que todos chegam a ter 
Morrem sem se ver pequenos, 
Porque não pode ser menos 
Para seu pai vir a ser. 

Decifração da última publi-
cada: — Turíbulo. 

dos combinem bem. Oscar, 
Cibrão e Vaz brilham. 
Os temes jogaram bem e 

com desusada energia. 
O Triunfo soube perder; jo-

gou melhor e com vontade. 
Possui um conjunto muito 
apreciável em que sobresai a 
defezà. 
Os médios do União são os 

melhores elementos do grupo. 
A linha de avanço é muito 
boa, exceptuando Maciel e 
Shimits. 
No Tritrn fo, salientaram-se 

Oscar, Vaz, Pereira e Cibrão. 
Paula, Constantino e Fernan-
des foram os melhores do 
União. 
A arbitragern, muito cui-

dada e imparcial, pecando na 
não iiiarcação dum penallz. 
—Jogaram ultimamente en-

tre nós o « S. C. dê Gaia» e o 
« Grìrpo dos 20 amigos de S. 
Aiartinho». O resultado foi o 
seguinte: o Gaia venceu o 
União e Triunfo por 4-2 e 2-1, 
respectivamente. 
'O Tinião venceu o « Grupo 

dos 20 amigos» por 1-0. 

Coisas da vida prática 
De môstos ordinários, vi-
nhos perfeitos.—Regu-

larisacão da fermentarão. 
—Leveduras selec-

cionadas. 

A simples prática da esterili-
sação dos môstos peia sulfitagem, 
apontada em o n.° 12, já de si 
permite, como disse, obter um 
vinho mais alcoólico, de côr mais 
viva e intensa, de constituição 
mais perfeita e sã, de conserva-
ção mais garantida. 
Porquê? Só porque a comple-

xa colónia de leveduras prestes 
a evoluir e agir— entre as quais, 
muitas nocivas ou inconvenien-
tes — fica inutilisada peio gás sul-
furoso resultante do bisulfito 
(cristais de enxôfre). 

... inutilisada em parte? Tal-
vez; mas, nêsse caso, as levedu-
ras mais poupadas são as elíticas, 
que são as mais benéficas para 
uma fermentação vantajosa e si-
multan•,amente mais refractárias 
à virulencia microbicida do ani-
drido sulfuroso. 

Inutilisada na totalidade ? 
E' possível; mas ainda assim a 
fermentação se desenvolverá van-
tajosamente, graças aos germèns 
e leveduras, veiculados pelo am-
biente. utensílios vinários, etc., 
e mesmo então serão as elít,cas, 
as mais benéficas, que irão esta-
belecer a fermentação, por serem 
estas as primeiras que podem 
actuar naquele môsto ainda car-
regado de gás sulfuroso que, à 
medida que se vai evolando, lhes 
permite irem intensificando o 
campo de acção, a ponto de o 
tomarem por completo, com de-
trimento das leveduras impró-
prias. 

Tal o resultado que se obtem 
naturalmente, automaticamente, 
apenas com a prévia esterilisa-
ção do môsto, tam fácil de con-
seguir, pelo meta-bistilfito de po-
tássio. 

Mas o processo será de resul-
tados ainda mais completos e 
perfeitos se recorrermos também 
às leveduras seleccionadas. 
Teremos então duas ètapes na 

operação : 
1.a Étape—Suspensão da fer-

mentação do môsto. 
Ora as seguintes doses de gás 

sulfuroso, por cada héctolitro de 
môsto, dão êsse resultado, du-
rante êstes prasos. 

5 gr. suspendem por 1 a 2 dias 
10 » > > 4> 5 » 
15 » » > 15>20 » 
20 » » > 20 » 30 > 
30 » » » 30 » ô0 > 

O modo mais prático e cómo-
do de conseguir êsse gás é pelo 
meta-bisulfito de pot4ssio, no-
tando que para obter 5 gramas 
de gás são necessários 10 de cris-
tais; para obter 10, precisam-se 
20, e assim sucessivamente (Duar-
te` de Oliveira). 
Quanto à maneira de aplicar 

êstes cristais ao môsto, ver o n.° 
12 dêste semanário, onde fica 
indicada. U 

2.a )•~tape—Emprêgo de leve-
duras seleccionadas. 
Podem obter-se estas levedu-

ras ou de preparação doméstica, 
ou adquirindo-as em laboratórios 
e casas da especialidade. 
Em casa pode preparar-se des-

ta forma:' 
Poucos dias antes da vindima 

colhem-se algumas, poucas, uvas 
perfeitas duma ou mais castas 
das mais distintas pelo sabor., 
corpo, bo+rguet e coloração do 
vinho. Reduzem-se a môsto, aci-
difica-se, sendo necessário, até à 
prol)orção de 10 gramas de ácido 
tártrico por litnl (:o môsto, co-
loca-se em condições de tempe-
ratura favorável (25 a 30 gramas) 
e, se preciso fôr, juntam-se-lhe 
20 gr. de fosfato de amoníaco 
por hèctolitro. A fermentação, 
dentro de pouco, desenvolve-se 
vigorosa. 
Ora dêste môsto 'assim em vi-

va fcrmentaç e i••l-slp-cttz•c, lhe 

cliamain os francêses) e que cons-
titui uma levedura, fermento se-
leccionado, se extraem doses que 
se lançam nas cubas ou toneis 
onde está o môsto comum, prè-
viamente esterilisado, com doses 
de cristais de enxôfre, devida-
mente calculadas para prasos de 
dias prèviamente fixados, de for-
ma que a data do lançamento do 
fermento coincida al}roximada-
mente com o termo do praso da 
esterilisação do môsto. 

Se se preferisse a levedura se-
leccionada do comércio, proce-
der-se-ia semilhantemente, isto é: 
colhiam-se e esmagavam-se as 
uvas que haviam de formar o 
pied-de-ouve, esterilisava-se êsse 
môsto (para bem mediante o ca-
lor, em banho-maria, a 65.°), jun-
tava-se-lhe a levedura do comér-
cio, e estabelecida a fermentação, 
terianios à disposição o fermento 
para aplicar aos môstos comuns, 
convenientemente preparados. 

V. A. 

A MALTA DAS 
SALGADEIRAS 

SEI] AUTORIDADES? 

TUDO PERDIDO? 

Por volta das 3 horas da ma-
nhã da última sexta-feira, evadi-
ram-se cia cadeia 4 presos. Três 
dêles já 1•aviani fugido, tendo 
sido lia pouco recapturados. 
Arromuaram a casa da guarda 

e depois ... ora viva a líber-
dade... 

Sofreernos os itnpetos. Mas, 
francamente, porc,t►e está a cadeia 
sem guarda, sabendo-se que dela 
só não sai quem não quer? Para 
que se gastam em Portugal tan-
tos milhares de contos de réis 
com a tropa? 

E, se a cadeia é o que se sabe 
e tropa não há, porque é que se 
não cuidou a sério de remover 
os presos para a kelação do Pôr-
to, ou mesmo para a cadeia cie 
Braga? ' 
Teem a bandeira da miserícór-

dia, diz-se, porque há muito 
quem tema as suas declarações. 
De positivo nada é do nosso 

conhecimento, mas... estamos 
edificados com tudo o que se vai 
passando. 

R. 

Memorandum  
INDICAfOES ÚTEIS 

Publicou S. Ex.1 Rev.ma o Se-
nhor Arcebispo Primaz nova ta-
bela do mínimo dos emolumen-
tos do clero em geral. E dize-
mos do iríninio, porque esta 
tabela não obsta que a generosi-
dade dos fieis melhorinente re-
compense os serviços do clero 
paroquial ou não paroquial, a 
classe, dentre tôdas, cujos liono-
rários menos se acomodara ás 
necessidades da hora que passa. 
Começamos hoje a publicar 

essa tabela. 

Miarias cantarias solenes 

Celebrante, 15400; Acólitos, 
mestre de cerimónias, turiferário, 
sendo clérigo, ou outro qualquer 
clérigo assistente, cada um, 750; 
Havendo festa de tarde, cada 

assistente mais 500. 

Missas cantadas reão 
solenes 

Celebrante, 10S00; Clérigos 
assistentes, cada um 500. 

Missas resadas 

Missas manuais ordinárias, 
35íl; Missas do 3,°, 7.° e 30.° 
dia dos aniversários fúnebres e 
dias de óbito, 7550; M.ssas em 
que haja dia e — hora marcada, 
não sendo depois das 9 horas, 
750; sendo depois das 9 horas, 
10•$G0. 

IV B. — Estas tabelas não pre-
judicam quaisquer outros direi-
tos superiores que por uso e cos. 
tome haja na freguesia, - 

Ainda por falta de espaço 
fica de fora bastante materia, 
que ira no proximo n.'. 

Ecos e Noticias  
Vilegiatura 

Um pouco melhor dos seus 
incómodos, está no Pôrto, no 
Hospital do Carmo, onde foi 
assistirá operação do seu paro-
quiano e amigo, stir. João Velo-
so, o nosso respeitável amigo 
rev. Rios Novais, ilustre Arci-
preste. 
—Na sua linda vivenda de 

St.1 Leocádia de Tamel, tem es-
tado o nosso bom amigo Fran-
cisco Machado Carmona. 
—Na Quinta da Tomadia, em 

Barcelinhos, tem estado o Ex. 1110 
snr. Pedro Carmona da Silva 
(Paço de Arcos), de visita a seu 
tio o ex. m0 snr, Conselheiro Cas-
tro Monteiro. 
—Esteve em Barcelos, com 

curta demora, o snr. Capitão 
Manoel Carmona Gonçalves, de 
Braga. 
—Regressou da Póvoa de 

Varzim o snr. Manoel Augusto 
de Araujo Passos. 
—De Tondela (Besteiros), on-

de gosou as férias judiciais 
regressou a esta vila o Ex.m° Snr. 
Dr. Bernardo de Sousa Brito, 
integérrimo juiz de Direito desta 
comarca. 
—Vimos aqui o snr. Manoe 

Maria de Miranda da Silva, nel 
1 gociante do Pôrto e ex.ma espo-
sa. 
—Rogressou da Póvoa de 

Varzim, com sua ex.m1 família, 
o silr. Dr. Francisco Torres. 
—Estiveram em Lá Guardia 

Espanha onde foram acompa-
nhar seus filhos, que ali ficaram 
internados rio excelente Colégio-
que ali funciona, os nossos ami-
gos snrs. drs. José Gomes de 
Matos Graça e Joaquim Gonçal-
ves Pais. 

Retirou para oPôrto, com sua 
Ex111 família, o distinto advoga-
do dr. José Marques Barbosa 
dos Reis Alaia. - 

5 de Outubro 

Limitaram-se os festejos para 
comemoração desta data a al-
guns foguetes, música, repiques 
de sinos e iluminação nos edifí-
cios públicos. 
—Em nome da comissão exe-

cutiva das juntas das frèguesias, 
enviou-nos o seu Presidente, 
snr. António Martins da Fonseca 
Furtado 5500, para serem distri-
buidor pelos pobres da aAcção. 
Agradecemos em nome dos 

contemplados. 
Doente. 

Tem passado incomodado o 
snr. Comendador Joaquim Pais 
Vilas-Boas. Estimamos as sisas 
melhoras. 

Operação 

Na última segunda-feira, foi 
operado no Pôrto, no Hospital 
do Carmo, o nosso distinto ami-
go, snr. João Veloso, da ilustre 
e nobre Casa do Rato, Salvador 
do Campo. 
Correu muito satisfatoriamen-

te. 
Não foi feita a extração da 

glândula suposta enferma, mas 
apenas aberto um orifício, para 
expulsão dos líquidos segrega-
dos lia bexiga. 

Porque sabemos que sua ex.a 
se encontra com excelente dis-
posição felicitámo-lo mui cor. 
dealmente. 

Mais assaltos 

Na Portela de Mariz, de dia, 
quando passava. só um indiví-
duo saíram lhe ao encontro 
três cavalheiros, dois dos quais 
armados, um com faca, e outro 
com pistola. 
Tiveram estas expressões: nós 

tanto pedimos, como roubamos, 
como matamos; queremos di-
"nheiro. 

Corno apênas levava 5$00, 
ficou sem éles e. _ seguiu o seu 
caminho. 
—Na estrada de Viana, ime-

diações do Faial, tambéj S• 
jeem &dto a55a110•. 



Excuruão 

O delegado nesta vila do , Gru-
po dos 20 amigos de S. Marti-
nho,,, do Pôrto, encarregado de 
distribuir pelas casas de Cari-
dade a receita líquida que aquê-
le Grupo auferiu rio dia da sua 
visita a Barcelos, fez essa distri-
buição do seguinte modo 

.Receita — Entradas na Cêrca, 
207550; Foot-balI, 50500; De um 
excursionista, 10500 ; Total, es-
cudos, 267550. 

Distribuição — Diversas des-
pezas, 20500; Hospital da IMíse-
ricórdia ( Asilo), 100500; Reco-
lhimento - do Menino-Deus, 
100$00; Sopa dos pobres, 47 50; 
Total, 267~50. 

Ineéndio 

No lugar de S. Braz ( Barce-
linhos), manifestou-se incêndio 
num coberto da eira de um pré-
dio pertencente ao snr. António 
da Costa Martins, na terça-feira 
à noute. 
0- incêndio devorou todo o 

coberto e cereais nêle armaze. 
nados e palha, ficando só as pa-
redes. 
Trabalharam os Bombeiros de 

Barcelinhos, notando-se falta de 
água e a malvadez exercida em 
uma das mangueiras, que foi cor. 
tada à navalha, em vá►ios sítios-
Esperamos que as autoridades 

competentes averiguem e punam 
os autores dêste crime. 

Faleclmenitos 

Confortado com os Sacremen-
tos da Igreja, que piedosamente 
recebeu, faleceu pelas 7 horas 
da maiihà da última sexta-fei-
ra, o snr. Tibúrcio Lopes dos 
Santos, de 74 anos de idade, 
abastado proprietário, residente 
nas Necessidades, freguesia de 
Barqueiros, dêste concelho. 

Era pai dos honrados nego-
ciantes .Mateus Lopes dos Santos 
e Sérgio Cândido Lopes dos 
Santos, desta vila e Adelino Lo-
pes dos Santos, do Pôrto e das 
s D. Amélia, D. Elvira, D. 
Leopoldina e D. Latira Lopes 
dos Santos. Era sôgro dos snrs. 
Luis Cerqueira de ,Magalhães e 
José Gomes da Silva, negoeiati-
₹es no Pôrto ,e Zacarias Lopes 
dos Santos, negociante nas Ne-
cessidades e das sr.a` D. Latira 
Neiva e Santos, D. Cecília Ban-
deira e Santos e D. Latira Mi-
randa e Santos. 
O seu entêrro foi rima como-

vente manifestação de pesar. 
Estava a igreja de N. S á das 

Necessidades preparada com um 
elegante catafalco, para aí serem 
celebrados os ofícios fúnebres 
de corpo - presente e para êles 
convidado grande numero de 
clero. A'' última hora, porém, 
apareceu uma declaração do fi-
nado, datada de 12 de Dezem-
bro de 1919, na qual pedia que 
fôssem celebradas determinado 
número de missas, por sua alma 
e por seus parentes e bemfeito-
res, e declarava que queria que 
se cumprisse a sua vontade, que 
era a de que o seu cadáver fôs-
se conduzido, por 4 pobres, des-
de casa directamente,ao cemité-
rio, onde um padre lhe resásse 
o responso de sepultura. 
A família resolveu ctimprir re-

ligiosamente a sua vontade, não 
se realisando por isso os ofícios 
do corpo presente. 
A tôda a fárnília em luto en-

viamos os nossos sentidos cum-
prin-,entos de pesar. 
—Na frèguesia de S. Martinho 

de Vila Frescainha, faleceu, quá-
si repentinamente, o sr. António 
José Gonçalves, proprietário, de 
47 anos. 
A sufragar-lhe a alma, fôram 

cantados solenes ofícios de cor-
po presente. . 

Pêsames à família. 
— Confortado com os Sacra-

mentos da igreja, faleceu, no 
domingo, o snr. José da Concei-
ção Gonçalves, antigo negocian-
te desta praça e ha mêses che-
gado do Brazil. 
O seu funeral, que se realisou 

na segunda-feira, foi muito con-
corrido. Pêsames à família enlu-

0 CONCELHO 1)E  ELANC  •• 
_N'i1a-Feri 

10 de 0at.tttbr•`•. 

Está -de novo entre nós o 
nosso presado amigo Henri-
que Vieira Borges. Estima-
mos: 
— Foi ao Pôrto, uras já 

voltou, a ex. 11 snr.a D. Alaria 
José Vieira Borges. 
—Seguiram para França, 

com larga demora, as ex.mas 
snr.a1 D. Alda Pinto Bessa 
Forbes e D. Alice Monteiro 
Leite, da Foz do Douro, que, 
êste ano, passaram nesta fré-
guesia uma temporada. 
Folgamos que gosen mui-

to e que nos digam das im-
pressões colhidas. 
—Tem passado. gravemen-

te. incomodada, tendo-lhe já 
sido administrado o Sacra-
mento da Extrema—Unção, 
a sr.a Rosa da Costa, (Rosa 
do Padre). 

.Aba.de cle T•Teitrct 

10 de Outubro. 

O rev. Abade desta frégue-
sia celebrou uma missa, em 
"sufrágio da alma do snr. Ti-
búreio Lopes dos Santos, fa-
lecido nas Nececidades, na 
últiria sexta-feira. 
Foi muito concorrida, do 

fieis. 
O filho do falecido, snr. 

Adelino Lopes dos Santos, 
negociante no Pôrto, mas ac-
tualmente nesta freguesia, 
distribuiu, no fim da missa, 
esmolas aos pobres que a ela 
assistiram. 
—Fez-se, no último domin-

go, a hora mensal de adora-
ção eucarística, com exposi-
ção no trono e pratica. 
—Retiraram para o Pôrto os 

snrs. Sebastião Abrantes e 
Adelino Lopes dos Santos e 
a snr.a D, Maria Abrantes. 
—Estão terminadas as viu-

dimas. A qualidade do vinho 
é muito boa, ruas -i quantida-
de é bastante inferior ' à do 
ailo 
A produção do miiiiú 

agora recolhido é muito defi-
ciente. 

Q,izintiães 

8 de Outubro. 

Há dias, apareceu aqui 
inesperadamente, de noite, 
uma vaca holaiidèsa ou 
taurina, que foi recolhida na 
casa da Agrelo. Ninguém sa-
bia explicar a proveniência 
do animal. 
—Ao nosso rev. pároco fo-

ram confiados por um anóni-
mo 20~00 para serem distri-
buidor pelos"-hres da frè-
guesia, em sufragió du alma 
duna filha da falecida sr.a 
D. Joaquina da Costa Ferras. 
O óbito da desventurada se-
nhora deu-se na Africa, onde 
ela residia com seu marido e 
dois filhinhos. 

' CryOSBº11Y'aCIO 

8 de 0írtubro. -

No .mès passado, sentimos, 
nesta  fréguesia.. a ausência 
do nosso Coadjutor que a S. 
Bartolomeu foi descançar 
alguns dias, na companhia 
da ilustre familia Novais. 
—No dia 7 do passado mês, 

faleceu o nosso bom amigo 
José Baptista Viana, católico 
prático e amigo dedicado do 
seu Pároco. 
Na dura guerra que este 

tem sofrido, foi êle também 
um martir, chegando até a 
estar preso. 
Junto de Deus, onde a nos-

sa pia crença no-lo mostra, 
que rogue pela harmonia e 
bem estar desta fréguesia. 
—No dia 20 do mesmo mês, 

roubou-nos a morte outro 
decicado amigo, como dedi-
cado sempre foi por todos 
os Párocos desta freguesia, 
o snr. António José de Melo, 
com 83 anos de idade, 
Fra dotado de urna tumó. 

ria muito fiel, sendo interes-
sante oúvi-lo narrar, com 
precisão admirável, factos 
há muito ocorridos. Que 
descante em paz, entre os 
resplendores da luz perpétua. 
—Na - sexta-feira última, 

foi aqui festejado o aniversá-
rio da implantação da Repú-
blica e posse do novo Presi-
dente, com muito fogo, repi-
ques de sinos, música, ban-
deiras e vivas, regados pela, 
boa pinga, 
Na manifestação, pouca 

gente tomou parte. Além do 
snr. administrador e do snr. 
Magalhães, os restantes..:. 
républicano,s ficaram a tratar 
das vindinas e das hortas. 
Talvez esta 2ngr(itidão tives-

se ferido o coração do nosso 
administrador. São assim os 
liontens... e são para todos. 

•ranapo 
8 de Oulabro. 

Hoje mesmo deve ter sido 
operado, no hospital do Car-
mo, Pôrto, o nosso respeita-
vel amigo sr. João Cândido 
Veloso de Miranda Pereira 
]Barreto, da quinta do Rato. 
Pelo bom exito da operação 
foi aqui celebrada urna mis-
sa, bastante concorrida. 
—Com o nome de Francis-

co, baptizou-se um filho do 
sr. Joaquim Cândido da Cos-
ta. 
—Os ladrões por aqui e S. 

Martinho de Alvito teem fei-
to, nos últimos dias, vários 
roubos, e alguns avultados, 
de espigas, pelos campos e 
eiras. 
São consequências da im-

punidade doutros crimes si-
milares. 
Como algumas autoridades 

«nada querem com essa gen-
te», os ladrões sentem-se à 
vontadè e vão andando. 

Isto está a ficar uma bela 
•-edeaçã9 ... Barcelos está 
sendo a primeira Falperra 
de Portugal. 
O primeiro ladrão que seja 

ericonti'-;-<'.Io erra flagrante (e 
tarde ou cêdo algum cai ài) 
pagam; com a vidra, tal a ir- 
ritação que por aqui vai. 

E' possivel que depois apa-
reça, diligente, a autoridade 
a... pedir contas a quem se 
defende. 
—Do Brazil, chegou o nos-

so presado amigo sr. Sera-
fim Duarte do Vále. 
—Na sua quinta do Casal, 

a assistir às vindimas, este-
ve, com sua esposa, o snr. 
Feliz D. da Cunha Barbosa, 
activo negociante da praça 
do Pôrto. 

•arfapeçºs 

8 case Outubro. 

No dia 30 '-de Setembro, 
fez anos a encantadora meni-
na Maria de Lourdes, filha 
do Ex-.m° Snr. Eduardo Soa-
res Mendes de Oliveira. "A 
solenisar êste dia, esteve na 
Quinta dá Pia a Ex.ma V is-
condessa da Ermida e uma 
robusta netinha. 
Os nossss parabens. 
—Nêste mesmo dia, fez-se 

a Hora de Adoração do S.S. 
Sacramento, sendo bastante 
concorrida. 
—Ontem, baptizou-se uma 

criança, filha do Snr. José 
Ferreira de Andrade. Foram 
padrinhos os Snrs. José Fer-
reira de Andrade e Sousa e 
Alaria Terèsa da Silva. 
—No próximo domingo, 

haverá nesta fréguesia uma 
festa em honra de N. Senho-
ra do Rosario. 
Haverá também uma nu-

merosa comunhão solene de 
crianças. 
—Nà noite de sexta-feira, 

roubaram 5 galinhas ao nos-
so amigo António Domingues 
'Correia, visitando os larápios 
mais casas do lugar de Ar.io-
fYa, 

Ca•••~•e,ihal . 

8 de Outubro. 

Com o nome de Laurinda 
foi baptisada unia filhinha 
de. David Joaquim Gomes. 
Foram padrinhos António 
Joaquim Gomes e I iquelina 
Gomes de Barros. 
—Vimos nesta frêguesia 

e deu-nos o prazer da sua 
visita o nosso bom amigo 
José' F. d'Oliveira Passos, 
ex-professor oficial, a quem 
certa gente de Barcelos, nu-
ma inqualificável injustiça, 
teima em afastar do magis-
terio primário onde sempre 
teve um logar' de destaque. 
—A caminho da Tranquei-

ra «o Sameiro de Barcelos» 
passou nesta freguesia o nos-
so amigo Snr. -Antéro Faria, 
que em companhia de s, 
ex." esposa e mais pessoas 
de família foi render honie-
nagem de gratidão a Nossa 
Senhora, por uma graça 
recebida. 
—È conveniente pensar-

se seira demora na comis-
são, que deve iniciar es me-
lhoramentos na Fratiqueira; 
por isso que a verba: que a 
Ex.ma Câmara destinou para 
èstes trabalhos, e que não foi 
muito pequena, deve estar 
quási gasta. 
—No passado domingo te-

ve lugar a hora de Adoração 
ao S. S.mO Sacramento. 

1?Áspºzexnde 

8 de Outubro 

Com o terminar das férias, 
voltaram aos diversos esta-
belecimentos de ensino os 
academicos deste- concelho. 
—Pára Braga, seguiu tam-

bém, a retomar os seus tra-
balhos, o rev. snr. Padre 
Alanuel Alaio, distinto pro-
fessor de música e canto co-
ral do Seminário e Liceu 
dagfrela cidade. 
—Tendo passado em Fão 

alguns dias, regressaram à 
sua casa de Barcelos o snr. 
dr. Elias Cardoso Lopes, 

professor do Liceu de 
-Viana, ë .:a esposa e simpá-
tiéas filhinhas. 
—Segaitt para Brag 

snr. 1—'Manoel Cepu, -fio 
prefeito do Seminário Con-
ciliar. 
—Consta-nos que vai em 

breve retomar a paroquiali-
dade de Verdoejo o rev. snr. 
P.e Domingos M. da Silva, que 
esteve alguns anos no Bra-
zil donde regressou há pouco 
tempo. 
—Seguiu para Braga Mgr. 

Nariz, muito digno professor 
do cursõ teológico no Semi-
nário. 
—De Fão seguiu para c 

Pôrto o ex, 10 snr comenda-
dor Sã. 

.a rev. 

— Depois de passar aqui uns 
mêses, partiu para o Rio de ja-
neiro o sr. Fernando Correia. 
Boa viagem e breve regresso. 
— A descançar, tem estado 

aqui o snr. dr. João Vieira Tro-
cado, da Póvoa de Varzim e 
ex. II1a família. 
—Mexem-se os de Gueral para 

conseguirem que passe a funcio-
nar ali o pôsto do registo- civil 
que, durante anos, aqui funcio-
nou. 
Não pode ser. Macieira é frè-

guesia incomparávelmente mais 
populosa e, com o pôsto aqui, 
beneficiarão as freguesias de Ne-
greiros, Courel e Gueral,: que 
faziam parte dêste pôsto. Ver-
dade é que a freguesia de Gue-
ral, quando inicialmente êle aqui 
foi criado, preferiu, por simples 
capricho, ,,ser antes servida no 
pôsto de Barcelos, palmilhando 
os povos, por isto, muitos qui-
lómetros, escusadamente. Quan-
do, porém, se trata de beneficiar 
o público, devem ser calcados 
os estultos caprichos. 

Represente sem demora o sr. 
Presidente da comissão paro-
quial e representem também os 
das frèguesias que a êste pôsto 
pertenciam, para que justiça nos 
seja feita. 

Exige-o o bem público. 
Milhases 

Como havia sido anunciado, 
realisou-se, com o maximo es-
plendor, a festa em honra de 
Nossa Senhora do Rosário. 
Houve confessores, de véspera 

e, no domingo, foi espectáculo 
verdadeiramente consolador o 
ver como centenares de pessoas 
se aproximavam da Santa Meza, 
a receber, piedosamente e com 
todo o fervor, a Jesus Sacramen-
tado. 

A' comunhão seguiu-se a mis-
sa solene, na qual prégou o rev. 
pároco, e depois a procissão e 
destribuição dos rozários. 
A parte musical, durante a 

missa e a comunhão, foi d<sem-
penhada por alguns elementos 
da apreciada banda desta frégue-
sia. 

—Encontra-se entre nós, na 
sua Quinta de Espezes, com sua 
irmã e gentilissimas filhas, a 
snr e D. Irene Garrido, dessa vila. 

i•.•a eicir•a 

• •° •e 0utub2'o. 

Depois de ter passado as 
férias escolares na sua terra 
natal, encontra-se já entre 
nós o ilustre professor oficial 
do ensino primario geral, 
snr. António Rosa Rovisco 
de- Andrade. . 
Os nossos cumprimentos 

de boas-vindas. 
—Com 80 anos de idade, 

sepultou-se no primeiro dêste 
mês o snr. António Gomes 
Ferreira. Foi sufragada a sua 
alma com oficio de corpo pre-
sente. 
—Foi hoje baptisado um 

filho do snr. Antonio da 
Costa e Silva, recebendo o 
nome de Arnaldo. 
—Foi hoje feita a hora 

mensal de adoração do S.S 
Sacramento. 
— Chegbu do Brazil ( Rio dê 

janeiro) o filho de João Pereira 
de Oliveira e sobrinho de Ma-
nuel Pereira de Oliveira, assi-
nante" déste jornal. Os nossos 
• m r•men#os de boas-vindas. 

-ANUNCIO 
A Santa Casa da Mise-

ricórdia desta vila,, na 
qualidade de herdeira do 
bemfeitor Joaquim Fer-
reira Coelho, que foi da 
frèguesia de Salvador 
do Campo, e em cum-
primento da sua dispo-
sição testamentária tem 
de mandar dizer uma 
missa na igreja da fré-
guesia do Salvador, nos 
domingos e dias santifi-
cados pela Igreja. 
Para êsse fim, recebe 

propostas, até ao dia 31 
do corrente mês, dos 
revs. eclesiásticos que 
'queiram tomar êsse en-
cargo. 

Barcelos, 10 de Outu. 
bro de 1923. 

0 provedor, 
Teottínio ,T#s• cia 
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  RUA De ANTONIO HA1-•_CEL0S 

TIPOGRAFIA  oficinas montadas com 
material aperfeiçoado, 

aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão,'a uma ou mais cores. 

19 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se tomam todos 
os trabalhos de encadernação e brochura, 
e que são executados com perjeição e se- 
gurança. 

PAPELARIA vendas por junto e a re-
  talho, de papeis de to-
das as qualidades, para impressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escr-ctorío. 
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EIVPREZA INDUSTRIAL CE BARCELOS L,da 
(FABRICA DA GRANJA) 

Largo da Granja, 9 a 17—BARCELOS 

Serração, Carpï•terïa e Mercenarìa 

Executa-se, com peifeiçáo e rapidez, qualquer 
encomenda, com gurande vantagem e economia para 
os Snrs. Construtores e Proprietarios. - 

1m° de Dezembro 

tt Baìcelos 
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Rua Infante D. i`enr,1.nuP; 2_ 7 a 33 
'Rua íianoei Viana, 1 a 7 

-Chá, café e papelaria_ 

,Arroz, assuca,r e bacalhau_ 

Ajeites especìaì•• 

Masr=as de superior civalìdacle_ 

=epósito da=,=-A- =c 

Bolacha fiara, biscoutos de •alori-

go 
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PREÇOS SEM COMPETENeIA.  
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Rua -D. Antonio Barroso, 34 e 3G 

Completo e variado sortido em casïmiras, chales, 
malhas, panos crus, pavios brancos 

e muitos outros artigos. 

IT•n bo•1 sortido e111 •iutl•s•• 
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PREÇOS DE RECLAME 
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FAZENDAS DE LÃ, ALGODÃO 

E MIUDEZAS 

Rua D. Antonio Barroso 
M • • M •-• •l ffimnm 
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Companhia Editora do Minho 
.•  BARCELOS  

Completo sortido em cartões de visita 
;n e luto, 

Perfumarias estrangeiras. 

1• PAPEL -RECLAME A 3#30 A BAIXA. 
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